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1 – INTRODUÇÃO 

Por solicitação da empresa 

GRANDE PORTO, S.A. realizou

no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos constante 

de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE)

Ascendi do Grande Porto, 

Via Norte/Águas Santas,

Monitorização. 

 

Os Programas de Monitorização são prescritos para os aspectos ambientais 

considerados como mais sensíveis, dado terem sido identificados potenci

impactes de significância para estes. Desta forma, a evolução ao longo da fase

de construção e nos primeiros anos da fase de

deverá ser seguida e controlada, segundo uma perspectiva de pós

de acordo com a filosofia da actual legislação.

 

1.1 – OBJECTIVOS 

Este estudo teve por objectivo a caracterização do estado dos Recursos 

Hídricos Superficiais no ano de 2011 para a Fase de Exploração, de forma a 

averiguar eventuais impactes associados à infra

Pretende-se, igualmente, dar cumprimento ao solicitado no RECAPE relativo 

ao lote em apreciação (Lote 

Programa de Monitorização proposto pela Concessionária em 2011 e aprovado 

pela ARH Norte via email envia

 

1.2 – ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a realização do Relatório Final de Monitorização da 

Qualidade dos Recursos Hídricos, referente ao ano de 2011, nos vários pontos 

de amostragem situados nos locais previstos no RECAPE, com as respectivas 

alterações introduzidas pelo 

Concessionária e aprovado 

presente documento. 
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Por solicitação da empresa ASCENDI GRANDE PORTO, AUTO

realizou-se um Estudo da Qualidade das Águas, inserido 

no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos constante 

de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE)

do Grande Porto, A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas Santas, 

Via Norte/Águas Santas, e tendo por base o Caderno de Encargos de 

Os Programas de Monitorização são prescritos para os aspectos ambientais 

considerados como mais sensíveis, dado terem sido identificados potenci

ctes de significância para estes. Desta forma, a evolução ao longo da fase

nstrução e nos primeiros anos da fase de exploração do empreendimento 

ser seguida e controlada, segundo uma perspectiva de pós

ia da actual legislação. 

Este estudo teve por objectivo a caracterização do estado dos Recursos 

no ano de 2011 para a Fase de Exploração, de forma a 

averiguar eventuais impactes associados à infra-estrutura rodoviári

se, igualmente, dar cumprimento ao solicitado no RECAPE relativo 

apreciação (Lote 2 da Ascendi Grande Porto), assim como ao novo 

Programa de Monitorização proposto pela Concessionária em 2011 e aprovado 

Norte via email enviado à concessionária a 04/05/2011

O âmbito deste estudo é a realização do Relatório Final de Monitorização da 

Qualidade dos Recursos Hídricos, referente ao ano de 2011, nos vários pontos 

de amostragem situados nos locais previstos no RECAPE, com as respectivas 

alterações introduzidas pelo novo Programa de Monitorização proposto pela 

Concessionária e aprovado pela ARH Norte, e referenciados no 
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UTO-ESTRADAS DO 

se um Estudo da Qualidade das Águas, inserido 

no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos constante do Relatório 

de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) do Lote 2 da 

Sendim/Águas Santas, Sublanço 

e tendo por base o Caderno de Encargos de 

Os Programas de Monitorização são prescritos para os aspectos ambientais 

considerados como mais sensíveis, dado terem sido identificados potenciais 

ctes de significância para estes. Desta forma, a evolução ao longo da fase 

exploração do empreendimento 

ser seguida e controlada, segundo uma perspectiva de pós-avaliação, 

Este estudo teve por objectivo a caracterização do estado dos Recursos 

no ano de 2011 para a Fase de Exploração, de forma a 

estrutura rodoviária. 

se, igualmente, dar cumprimento ao solicitado no RECAPE relativo 

assim como ao novo 

Programa de Monitorização proposto pela Concessionária em 2011 e aprovado 

do à concessionária a 04/05/2011. 

O âmbito deste estudo é a realização do Relatório Final de Monitorização da 

Qualidade dos Recursos Hídricos, referente ao ano de 2011, nos vários pontos 

de amostragem situados nos locais previstos no RECAPE, com as respectivas 

novo Programa de Monitorização proposto pela 

, e referenciados no Capítulo 3 do 
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1.3 – ENQUADRAMENTO L

O trabalho acima referido foi re

236/98, de 01 de Agosto e o Decreto

 

1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as 

normas técnicas constantes do Anexo V da Portaria n.º 330/2001, de 2 de 

Abril, com as necessárias ada

 

O documento é constituído por cinco capítulos:

• Capítulo 1: descrição sobre os objectivos e o âmbito deste estudo;

• Capítulo 2: referências a documentos antecedentes;

• Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização;

• Capítulo 4: apresentação e apreciação dos resultados obtidos;

• Capítulo 5: conclusão.

 

1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 

116, 2.º, na Póvoa de Varzim.

 

2 – ANTECEDENTES 

2.1 – REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS

Para o traçado do IP4, na zona do Grande Porto, a ex

Estradas desenvolveu antes da década de 90 diversos estudos entre os quais 

um Estudo Prévio das variantes à

e a EN 15 em Campo (proximidades de Valongo).

foram posteriormente desenvolvidos os seguintes 

� Em 1991 – projecto de execução entre Sendim e o Nó com a Via Norte 

(elaborado para a então Junta Autónoma de Estradas);

� Em 1992 – projecto de execução entre a Via Norte e o Nó de Águas 

Santas da A3 (elaborado para a concessionária de auto

Brisa). 
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LEGAL 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com o Decreto

Agosto e o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto

ELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as 

normas técnicas constantes do Anexo V da Portaria n.º 330/2001, de 2 de 

Abril, com as necessárias adaptações ao caso concreto em apreço.

O documento é constituído por cinco capítulos: 

Capítulo 1: descrição sobre os objectivos e o âmbito deste estudo;

Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização; 

Capítulo 4: apresentação e apreciação dos resultados obtidos;

Capítulo 5: conclusão. 

 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 

116, 2.º, na Póvoa de Varzim. 

OCUMENTAIS 

Para o traçado do IP4, na zona do Grande Porto, a ex-Junta Autónoma de 

Estradas desenvolveu antes da década de 90 diversos estudos entre os quais 

um Estudo Prévio das variantes às EN 208 e EN 15 entre a EN 107 em Sendim 

e a EN 15 em Campo (proximidades de Valongo). A partir dos estudos iniciais 

foram posteriormente desenvolvidos os seguintes projectos: 

projecto de execução entre Sendim e o Nó com a Via Norte 

ara a então Junta Autónoma de Estradas); 

projecto de execução entre a Via Norte e o Nó de Águas 

Santas da A3 (elaborado para a concessionária de auto
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alizado de acordo com o Decreto-Lei n.º 

306/2007, de 27 de Agosto. 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as 

normas técnicas constantes do Anexo V da Portaria n.º 330/2001, de 2 de 

ptações ao caso concreto em apreço. 

Capítulo 1: descrição sobre os objectivos e o âmbito deste estudo; 

Capítulo 4: apresentação e apreciação dos resultados obtidos; 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 

Junta Autónoma de 

Estradas desenvolveu antes da década de 90 diversos estudos entre os quais 

s EN 208 e EN 15 entre a EN 107 em Sendim 

A partir dos estudos iniciais 

projecto de execução entre Sendim e o Nó com a Via Norte 

 

projecto de execução entre a Via Norte e o Nó de Águas 

Santas da A3 (elaborado para a concessionária de auto-estradas 
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Pela sua importância, esta via mereceu (por parte da Câmara Municipal de 

Matosinhos) uma atenção especial no que diz respeito à sua consideração no 

respectivo Plano Director Municipal, tendo sido reservado um corredor para a 

implantação do IP4 entre Sendim e Águas Santas.

 

Na sequência dos estudos e projectos anteriormente realizados

do IP4 entre a Via Norte e Águas Santas foi o correspondente Sublanço 

submetido a Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental que decorreu 

em 1993 para um traçado de 2 x 2 vias tendo merecido parecer favorável 

condicionado a um conjunto

projecto de execução. 

 

Estas medidas encontravam

decorrido, pelo que o sublanço rodoviário foi objecto de processo de Avaliação 

de Impacte Ambiental, no entanto, em fase d

Estudo de Impacte Ambiental deu assim entrada no Instituto do Ambiente a 

26 de Maio de 2003. 

 

No âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) nº 986 do 

referido EIA, a 18 de Junho de 2003, foram solicitados eleme

relativamente aos descritores Ruído e Ordenamento do Território, tendo sido 

entregue um Aditamento ao EIA em Julho de 2003.

 

Posteriormente, foram solicitados elementos complementares, relativos aos 

mesmos descritores ambientais, tendo sido

em Agosto de 2003. 

 

A Consulta Pública, decorreu durante 35 dias úteis, tendo

de Agosto e terminado no dia 19 de Setembro de 2003, tendo sido elaborado o 

respectivo relatório, em Outubro de 2003.
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Pela sua importância, esta via mereceu (por parte da Câmara Municipal de 

nhos) uma atenção especial no que diz respeito à sua consideração no 

respectivo Plano Director Municipal, tendo sido reservado um corredor para a 

implantação do IP4 entre Sendim e Águas Santas. 

Na sequência dos estudos e projectos anteriormente realizados sobre o traçado 

do IP4 entre a Via Norte e Águas Santas foi o correspondente Sublanço 

submetido a Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental que decorreu 

em 1993 para um traçado de 2 x 2 vias tendo merecido parecer favorável 

condicionado a um conjunto de medidas de minimização a adoptar em 

Estas medidas encontravam-se naturalmente desactualizadas dado o tempo 

decorrido, pelo que o sublanço rodoviário foi objecto de processo de Avaliação 

de Impacte Ambiental, no entanto, em fase de Geometria de Traçado. O 

Estudo de Impacte Ambiental deu assim entrada no Instituto do Ambiente a 

No âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) nº 986 do 

referido EIA, a 18 de Junho de 2003, foram solicitados elementos adicionais 

relativamente aos descritores Ruído e Ordenamento do Território, tendo sido 

entregue um Aditamento ao EIA em Julho de 2003. 

Posteriormente, foram solicitados elementos complementares, relativos aos 

mesmos descritores ambientais, tendo sido entregue um 2º Aditamento ao EIA 

A Consulta Pública, decorreu durante 35 dias úteis, tendo-se iniciado no dia 1 

de Agosto e terminado no dia 19 de Setembro de 2003, tendo sido elaborado o 

respectivo relatório, em Outubro de 2003. 
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Pela sua importância, esta via mereceu (por parte da Câmara Municipal de 

nhos) uma atenção especial no que diz respeito à sua consideração no 

respectivo Plano Director Municipal, tendo sido reservado um corredor para a 

sobre o traçado 

do IP4 entre a Via Norte e Águas Santas foi o correspondente Sublanço 

submetido a Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental que decorreu 

em 1993 para um traçado de 2 x 2 vias tendo merecido parecer favorável 

de medidas de minimização a adoptar em 

se naturalmente desactualizadas dado o tempo 

decorrido, pelo que o sublanço rodoviário foi objecto de processo de Avaliação 

e Geometria de Traçado. O 

Estudo de Impacte Ambiental deu assim entrada no Instituto do Ambiente a 

No âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) nº 986 do 

ntos adicionais 

relativamente aos descritores Ruído e Ordenamento do Território, tendo sido 

Posteriormente, foram solicitados elementos complementares, relativos aos 

entregue um 2º Aditamento ao EIA 

se iniciado no dia 1 

de Agosto e terminado no dia 19 de Setembro de 2003, tendo sido elaborado o 
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A 12 de Janeiro de 2004, através do ofício nº 130 (SEA), do Gabinete do 

Secretário de Estado do Ambiente, foi emitida a Declaração de Impacte 

Ambiental (DIA), dando parecer favorável à Solução C da VRI 

Aeroporto / IP4, condicionado ao cumprimento das 

constantes no Anexo à DIA e 

Santas, condicionado, não só ao cumprimento das Medidas de Minimização 

constantes no Anexo à DIA, mas também a 4 condicionantes, relacionadas 

com o Nó de Sendim, o Nó de Custóias, o Nó da Via Norte e a Área de Serviço

 

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização, a que diz re

presente relatório, foram

(referência VNAS.E.RECAPE.PM, datado de Dezembro de 

Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE)

as alterações introduzidas pelo novo Programa de Monitorização proposto pela 

Concessionária em 2011 e aprovado pela respectiva ARH,

legislação referida anteriormente.

existentes, os valores obtidos durante a Situação de Referência da Fase de 

Construção da infra-estrutura rodoviária em causa, no sentido de avaliar 

possíveis alterações na Qualidade da Água dos Recursos Hídricos provenientes 

da circulação automóvel na via em questão.

 

2.2 – MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO

As medidas de minimização para a fase de exploração no que diz respeito aos 

recursos hídricos, preconizadas nos REC

referem-se essencialmente à implementação dos sistemas de tratamento e 

drenagem previstos em fase de projecto, e devidamente fundamentados nessa 

fase e à implementação de planos e programas de monitorização dos recursos

hídricos, prevendo a monitorização dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos passíveis de afectação pela implantação da via bem como das 

escorrências/descargas provenientes da plataforma.
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2 de Janeiro de 2004, através do ofício nº 130 (SEA), do Gabinete do 

Secretário de Estado do Ambiente, foi emitida a Declaração de Impacte 

Ambiental (DIA), dando parecer favorável à Solução C da VRI 

Aeroporto / IP4, condicionado ao cumprimento das Medidas de Minimização 

constantes no Anexo à DIA e parecer favorável ao IP 4 – Sendim / Águas 

condicionado, não só ao cumprimento das Medidas de Minimização 

constantes no Anexo à DIA, mas também a 4 condicionantes, relacionadas 

o Nó de Custóias, o Nó da Via Norte e a Área de Serviço

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização, a que diz re

presente relatório, foram tidos em conta o Plano Geral de Monitorização 

VNAS.E.RECAPE.PM, datado de Dezembro de 2004

Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE)

as alterações introduzidas pelo novo Programa de Monitorização proposto pela 

Concessionária em 2011 e aprovado pela respectiva ARH, 

anteriormente. Foram ainda tidos em conta, sempre que 

existentes, os valores obtidos durante a Situação de Referência da Fase de 

estrutura rodoviária em causa, no sentido de avaliar 

alterações na Qualidade da Água dos Recursos Hídricos provenientes 

ção automóvel na via em questão. 

INIMIZAÇÃO 

As medidas de minimização para a fase de exploração no que diz respeito aos 

ricos, preconizadas nos RECAPE relativos à Ascendi

se essencialmente à implementação dos sistemas de tratamento e 

drenagem previstos em fase de projecto, e devidamente fundamentados nessa 

fase e à implementação de planos e programas de monitorização dos recursos

hídricos, prevendo a monitorização dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos passíveis de afectação pela implantação da via bem como das 

escorrências/descargas provenientes da plataforma. 
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2 de Janeiro de 2004, através do ofício nº 130 (SEA), do Gabinete do 

Secretário de Estado do Ambiente, foi emitida a Declaração de Impacte 

Ambiental (DIA), dando parecer favorável à Solução C da VRI – Nó do 

Medidas de Minimização 

Sendim / Águas 

condicionado, não só ao cumprimento das Medidas de Minimização 

constantes no Anexo à DIA, mas também a 4 condicionantes, relacionadas 

o Nó de Custóias, o Nó da Via Norte e a Área de Serviço. 

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização, a que diz respeito o 

de Monitorização 

2004) constante do 

Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), com 

as alterações introduzidas pelo novo Programa de Monitorização proposto pela 

 bem como a 

Foram ainda tidos em conta, sempre que 

existentes, os valores obtidos durante a Situação de Referência da Fase de 

estrutura rodoviária em causa, no sentido de avaliar 

alterações na Qualidade da Água dos Recursos Hídricos provenientes 

As medidas de minimização para a fase de exploração no que diz respeito aos 

Ascendi Grande Porto 

se essencialmente à implementação dos sistemas de tratamento e 

drenagem previstos em fase de projecto, e devidamente fundamentados nessa 

fase e à implementação de planos e programas de monitorização dos recursos 

hídricos, prevendo a monitorização dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos passíveis de afectação pela implantação da via bem como das 
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Enquanto os projectos de drenagem e tratamento foram 

conta as especificidades de cada lote, visando a minimização dos impactes 

decorrentes da implantação da via no descritor recursos hídricos, a 

implementação de programas de monitorização tem por objectivo o controlo 

efectivo da eficácia desses sistemas de drenagem e tratamento projectados a 

verificação da necessidade de revisão dos mesmos ou definição de novas 

medidas. 

 

Seguidamente são apresentados alguns excertos do RECAPE do Lote 2 da 

presente Ascendi onde é evidenciada a referência às

previstas para a minimização dos impactes decorrentes da exploração destas 

vias, ou seja, o cumprimento e exploração dos sistemas de drenagem e 

tratamento projectados e a implementação de programas de monitorização.

 

Os órgãos de drenagem devem ser alvo de limpeza periódica durante todo o 

período de exploração da via, 

assoreamento das PH. 

 

Deverá ser igualmente estabelecido um plano de emergência, por parte da 

Concessionária, com definição 

competentes, a executar nas situações resultantes de acidentes envolvendo 

veículos de transporte de subs

 

Dever-se-ão realizar programas de monitorização em poços e furos assim como 

nas linhas de água afectadas pelo projecto.

 

2.3 – RECLAMAÇÕES (ASCENDI

Por informação da Concessionária não existem comunicações de reclamações 

em relação a alterações na Qualidade da Água que estejam associadas à 

exploração da via rodoviá
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Enquanto os projectos de drenagem e tratamento foram elaborados tendo em 

conta as especificidades de cada lote, visando a minimização dos impactes 

decorrentes da implantação da via no descritor recursos hídricos, a 

implementação de programas de monitorização tem por objectivo o controlo 

desses sistemas de drenagem e tratamento projectados a 

verificação da necessidade de revisão dos mesmos ou definição de novas 

Seguidamente são apresentados alguns excertos do RECAPE do Lote 2 da 

onde é evidenciada a referência às duas medidas principais 

previstas para a minimização dos impactes decorrentes da exploração destas 

vias, ou seja, o cumprimento e exploração dos sistemas de drenagem e 

tratamento projectados e a implementação de programas de monitorização.

renagem devem ser alvo de limpeza periódica durante todo o 

período de exploração da via, de forma a controlar e evitar o eventual 

Deverá ser igualmente estabelecido um plano de emergência, por parte da 

Concessionária, com definição das tarefas a executar pelas entidades 

competentes, a executar nas situações resultantes de acidentes envolvendo 

veículos de transporte de substâncias tóxicas e/ou perigosas. 

ão realizar programas de monitorização em poços e furos assim como 

e água afectadas pelo projecto. 

SCENDI GRANDE PORTO, S.A.) 

Por informação da Concessionária não existem comunicações de reclamações 

em relação a alterações na Qualidade da Água que estejam associadas à 

exploração da via rodoviária correspondente à Ascendi do Grande Porto.
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elaborados tendo em 

conta as especificidades de cada lote, visando a minimização dos impactes 

decorrentes da implantação da via no descritor recursos hídricos, a 

implementação de programas de monitorização tem por objectivo o controlo 

desses sistemas de drenagem e tratamento projectados a 

verificação da necessidade de revisão dos mesmos ou definição de novas 

Seguidamente são apresentados alguns excertos do RECAPE do Lote 2 da 

duas medidas principais 

previstas para a minimização dos impactes decorrentes da exploração destas 

vias, ou seja, o cumprimento e exploração dos sistemas de drenagem e 

tratamento projectados e a implementação de programas de monitorização. 

renagem devem ser alvo de limpeza periódica durante todo o 

forma a controlar e evitar o eventual 

Deverá ser igualmente estabelecido um plano de emergência, por parte da 

das tarefas a executar pelas entidades 

competentes, a executar nas situações resultantes de acidentes envolvendo 

ão realizar programas de monitorização em poços e furos assim como 

Por informação da Concessionária não existem comunicações de reclamações 

em relação a alterações na Qualidade da Água que estejam associadas à 

do Grande Porto. 
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3 – DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE 

3.1 – LOCALIZAÇÃO DOS P

Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de amostragem e a sua posição 

geográfica, obtida com recurso a GPS. Todos os locais alvos de monitorização 

no Lote em questão são referenciados no respectivo Plano de Monitorização 

aprovado (referência Doc. N.º 

2004), com as respectivas alterações introduzidas 

Monitorização aprovado.

 

Tabela 3.1 – Identificação dos pontos de amostragem
Recursos 
Hídricos 

Local 

Superficiais 

PH 1.1 

Ribeira de 
Castros 

 

No Anexo I é apresentado o esboço corográfico do Lote e a localização dos 

pontos de amostragem na cartografia fornecida pela Concessionária.

 

3.2 – ILUSTRAÇÃO DOS PONTOS DE 

Na Figura 3.1 encontra-

superficiais 1, localizado 

imediatamente a montante da intercepção com o traçado, ao 
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AMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

PONTOS DE AMOSTRAGEM 

Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de amostragem e a sua posição 

geográfica, obtida com recurso a GPS. Todos os locais alvos de monitorização 

no Lote em questão são referenciados no respectivo Plano de Monitorização 

Doc. N.º VNAS.E.RECAPE.PM, datado de Dezembro de 

), com as respectivas alterações introduzidas pelo novo 

. 

Identificação dos pontos de amostragem do Lote 2

Ponto Zona de localização 

1 

Linha de água restabelecida pela PH 
1.1, no ponto imediatamente a 
montante da intercepção com o 

traçado, ao Km 1+100 

2 

Linha de água restabelecida pela PH 
1.1, no ponto imediatamente a 
jusante da intercepção com o 

traçado, ao Km 1+100 

3 
Ribeira de Castros, no ponto a 

montante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 1 

4 
Ribeira de Castros, no ponto a 

jusante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 1 

é apresentado o esboço corográfico do Lote e a localização dos 

pontos de amostragem na cartografia fornecida pela Concessionária.

ONTOS DE AMOSTRAGEM 
-se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto 

imediatamente a montante da intercepção com o traçado, ao Km 1+100
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Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de amostragem e a sua posição 

geográfica, obtida com recurso a GPS. Todos os locais alvos de monitorização 

no Lote em questão são referenciados no respectivo Plano de Monitorização 

.E.RECAPE.PM, datado de Dezembro de 

novo Programa de 

do Lote 2 
Coordenadas 

(WGS84) 

41º 12.158’ N 
008º 37.110’ W 

41º 12.184’ N 
008º 37.082’ W 

41º 11.849’ N 
008º 35.851’ W 

41º 11.880’ N 
008º 35.839’ W 

é apresentado o esboço corográfico do Lote e a localização dos 

pontos de amostragem na cartografia fornecida pela Concessionária. 

se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

na linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto 

Km 1+100. 
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Na Figura 3.2 encontra-

superficiais 2, localizado na linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto 

imediatamente a jusante da intercepção com o traçado, ao Km 1+100.
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Figura 3.1 – Ponto de recolha 1. 

-se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto 

imediatamente a jusante da intercepção com o traçado, ao Km 1+100.

Figura 3.2 – Ponto de recolha 2. 

 

7/27 

 

se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto 

imediatamente a jusante da intercepção com o traçado, ao Km 1+100. 
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Na Figura 3.3 encontra-

superficiais 3, localizado na Ribeira de Castros, no ponto a montante, imediato 

à intercepção do traçado, restabelecida pelo Viaduto 1.

 

 

Na Figura 3.4 encontra-

superficiais 4, localizado na Ribeira de Castros, no ponto a jusante, imediato à 

intercepção do traçado, restabelecida pelo Viaduto 1.
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-se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na Ribeira de Castros, no ponto a montante, imediato 

à intercepção do traçado, restabelecida pelo Viaduto 1. 

Figura 3.3 – Ponto de recolha 3. 

-se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na Ribeira de Castros, no ponto a jusante, imediato à 

intercepção do traçado, restabelecida pelo Viaduto 1. 

Figura 3.4 – Ponto de recolha 4. 
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se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na Ribeira de Castros, no ponto a montante, imediato 

 

se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos 

, localizado na Ribeira de Castros, no ponto a jusante, imediato à 
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3.3 – MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE 

A metodologia analítica utiliza

01 de Agosto, nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos de Referência 

para as Águas Superficiais) e XVII (Métodos Analíticos de Referência

Frequência Mínima de Amostragem das Águas Destinadas à Rega).

 

Os resultados obtidos foram analisados

ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo XXI), para as 

normas de utilização da água para rega 

das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo 

humano (Anexo I) do Decreto

 

Os parâmetros analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são 

os constantes da Tabela 3.2, de acordo com o definido 

Monitorização aprovado.

 

Tabela 3.2 – Parâmetros analisados e métodos analíticos aplicados

Parâmetros Analisados

Óleos e Gorduras

Hidrocarbonetos totais

Carência Química de Oxigénio 

Cádmio 

Crómio 

Chumbo  

Cobre 

Zinco 

 

A recolha de amostras e

pela empresa Ecovisão, estando os ensaios laboratoriais a cargo da empresa 

Suma. 

 

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Labor

responsável pela análise dos parâmetros anteriormente apresentados (

Anexo II – Certificado de Acreditação do Laboratório
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QUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

utilizada foi a constante no Decreto-Lei n.º 236/98, de 

1 de Agosto, nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos de Referência 

para as Águas Superficiais) e XVII (Métodos Analíticos de Referência

Frequência Mínima de Amostragem das Águas Destinadas à Rega).

Os resultados obtidos foram analisados tendo em consideração os objectivos 

ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo XXI), para as 

normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e as normas de qualidade 

das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo 

Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto. 

analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são 

tantes da Tabela 3.2, de acordo com o definido no novo

. 

Parâmetros analisados e métodos analíticos aplicados

Parâmetros Analisados Método Analítico

Óleos e Gorduras LLE - FTIR 

Hidrocarbonetos totais LLE - FTIR 

Carência Química de Oxigénio  Espectrometria de Absorção Molecular

Espectrometria de Absorção Atómica

Espectrometria de Absorção Atómica

Espectrometria de Absorção Atómica

Espectrometria de Absorção Atómica

Espectrometria de Absorção Atómica

de amostras e determinação dos parâmetros in situ foram realizad

pela empresa Ecovisão, estando os ensaios laboratoriais a cargo da empresa 

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Labor

responsável pela análise dos parâmetros anteriormente apresentados (

Certificado de Acreditação do Laboratório). 
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Lei n.º 236/98, de 

1 de Agosto, nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos de Referência 

para as Águas Superficiais) e XVII (Métodos Analíticos de Referência e 

Frequência Mínima de Amostragem das Águas Destinadas à Rega). 

tendo em consideração os objectivos 

ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo XXI), para as 

(Anexo XVI) e as normas de qualidade 

das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo 

analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são 

no novo Programa de 

Parâmetros analisados e métodos analíticos aplicados 

Método Analítico 

Espectrometria de Absorção Molecular 

Espectrometria de Absorção Atómica 

Espectrometria de Absorção Atómica 

Espectrometria de Absorção Atómica 

Espectrometria de Absorção Atómica 

Espectrometria de Absorção Atómica 

foram realizados 

pela empresa Ecovisão, estando os ensaios laboratoriais a cargo da empresa 

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório 

responsável pela análise dos parâmetros anteriormente apresentados (ver 
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É importante referir que foram, ainda, monitorizados 

Temperatura, pH, Oxigénio Dissolvido

de equipamento móvel e a Turbidez

Monitorização Ambiental preenchidas aquando da realização das recolhas (

Anexo III – Fichas de Monitorização Ambi

 

3.4 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS 

Os critérios tidos em conta para avaliação dos dados obtidos foram os 

constantes na legislação atrás referida

Campanha de Monitorização de 

Referência, prévia à fase de construção, quando existente.

 

4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS 

O potencial de contaminação das águas superficiais e subterrâneas associado 

à exploração de uma via rodoviária depende, além de outros factores, das 

condições climatéricas. A frequência e a intensidade das chuvas e a 

quantidade de contaminantes depositados no pavimento estão directamente 

relacionados com a carga de poluentes associados às águas de escorrência de 

uma via rodoviária. 

 

Na Tabela 4.1 são apresentados os

de água referentes à campanha co

as condições meteorológicas verificadas aquando da amostragem

 

Tabela 4.1 – Condições meteorológicas verificadas aquando da amostragem

Dia 

02 de Junho de 2011 
Céu limpo, sem ocorrência de 

09 de Setembro de 
2011 

19 de Dezembro de 
2011 

Céu nublado, sem ocorrência de 
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É importante referir que foram, ainda, monitorizados in situ 

, Oxigénio Dissolvido e Condutividade Eléctrica com o auxílio 

e a Turbidez, conforme o apresentado nas Fichas de 

Monitorização Ambiental preenchidas aquando da realização das recolhas (

Fichas de Monitorização Ambiental). 

VALIAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios tidos em conta para avaliação dos dados obtidos foram os 

constantes na legislação atrás referida, os resultados obtidos na 1.ª

Campanha de Monitorização de 2011, bem como os obtidos na Situação de 

prévia à fase de construção, quando existente. 

PRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

O potencial de contaminação das águas superficiais e subterrâneas associado 

à exploração de uma via rodoviária depende, além de outros factores, das 

atéricas. A frequência e a intensidade das chuvas e a 

quantidade de contaminantes depositados no pavimento estão directamente 

relacionados com a carga de poluentes associados às águas de escorrência de 

Na Tabela 4.1 são apresentados os dias em que foram efectuadas as recolhas 

de água referentes à campanha considerada no presente relatório, bem como

as condições meteorológicas verificadas aquando da amostragem

ondições meteorológicas verificadas aquando da amostragem

Condições climatéricas 
Temperatura 
máxima (ºC) 

1.ª Campanha 
Céu limpo, sem ocorrência de 

precipitação 
26,0 

2.ª Campanha 

Céu pouco nublado, sem 
ocorrência de precipitação 

21,0 

3.ª Campanha 

Céu nublado, sem ocorrência de 
precipitação 

12,0 
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in situ os parâmetros 

e Condutividade Eléctrica com o auxílio 

, conforme o apresentado nas Fichas de 

Monitorização Ambiental preenchidas aquando da realização das recolhas (ver 

Os critérios tidos em conta para avaliação dos dados obtidos foram os 

, os resultados obtidos na 1.ª, 2.ª e 3.ª 

, bem como os obtidos na Situação de 

O potencial de contaminação das águas superficiais e subterrâneas associado 

à exploração de uma via rodoviária depende, além de outros factores, das 

atéricas. A frequência e a intensidade das chuvas e a 

quantidade de contaminantes depositados no pavimento estão directamente 

relacionados com a carga de poluentes associados às águas de escorrência de 

dias em que foram efectuadas as recolhas 

nsiderada no presente relatório, bem como 

as condições meteorológicas verificadas aquando da amostragem. 

ondições meteorológicas verificadas aquando da amostragem 
Temperatura 
mínima (ºC) 

15,0 

15,0 

4,0 
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A 1.ª Campanha de 2011, contrariamente ao definido no Programa de 

Monitorização apresentado no Relatório Anual de 2010, apenas decorreu no 

inicio do mês de Junho

desfasamento temporal resultou de atrasos relacionados com o lançamento do 

concurso e respectiva adjudicação dos trabalhos. No entanto, o período de 

amostragem definido no Programa de Monitorização tem como 

retratar o período intermédio e considera

igualmente, ser representativo desse período.

 

Durante a realização das recolhas foram preenchidas fichas de campo, 

registando-se alguns aspectos ambientais observados 

 

4.1 – FONTES DE POLUIÇÃO E 

Na Tabela 4.2 apresentam

potenciais consequências nos diferentes locais de amostragem dos recursos 

hídricos. 

 

Tabela 4.2 – Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras 
Recursos 
Hídricos 

Local Ponto 

Superficiais 

PH 2.1 

1 

2 

Ribeira 
de 

Castros 

3 

4 
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A 1.ª Campanha de 2011, contrariamente ao definido no Programa de 

Monitorização apresentado no Relatório Anual de 2010, apenas decorreu no 

inicio do mês de Junho e não em Abril como inicialmente previsto. Este 

desfasamento temporal resultou de atrasos relacionados com o lançamento do 

concurso e respectiva adjudicação dos trabalhos. No entanto, o período de 

amostragem definido no Programa de Monitorização tem como 

retratar o período intermédio e considera-se que o mês de Junho pode, 

igualmente, ser representativo desse período. 

Durante a realização das recolhas foram preenchidas fichas de campo, 

se alguns aspectos ambientais observados (ver Anexo

OLUIÇÃO E POTENCIAIS CONSEQUÊNCIAS 

apresentam-se, para o Lote 2, as fontes de poluição e as 

potenciais consequências nos diferentes locais de amostragem dos recursos 

Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras 

 Zona de localização 
Fontes de 
Poluição 

Potenciais Consequências

Linha de água 
restabelecida pela PH 

1.1, no ponto 
imediatamente a 

montante da 
intercepção com o 

traçado, ao Km 1+100 

- habitacional; 
- rodoviária. 

- lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico;
- contaminação dos solos e 
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na 
água. 

Linha de água 
restabelecida pela PH 

1.1, no ponto 
imediatamente a 

jusante da intercepção 
com o traçado, ao Km 

1+100 

- florestal; 
- habitacional; 
- rodoviária. 

- lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico;
- contaminação dos solos e 
dos recursos hí
- deposição de sólidos na 
água. 

Ribeira de Castros, no 
ponto a montante, 

imediato à intercepção 
do traçado, 

restabelecida pelo 
Viaduto 1 

- florestal; 
- rodoviária. 

- lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico;
- contaminação dos solos e 
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na 
água. 

Ribeira de Castros, no 
ponto a jusante, 

imediato à intercepção 
do traçado, 

restabelecida pelo 
Viaduto 1 

- florestal; 
- rodoviária. 

- lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico;
- contaminação dos solos e 
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na 
água. 
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A 1.ª Campanha de 2011, contrariamente ao definido no Programa de 

Monitorização apresentado no Relatório Anual de 2010, apenas decorreu no 

e não em Abril como inicialmente previsto. Este 

desfasamento temporal resultou de atrasos relacionados com o lançamento do 

concurso e respectiva adjudicação dos trabalhos. No entanto, o período de 

amostragem definido no Programa de Monitorização tem como objectivo 

se que o mês de Junho pode, 

Durante a realização das recolhas foram preenchidas fichas de campo, 

xo III). 

as fontes de poluição e as 

potenciais consequências nos diferentes locais de amostragem dos recursos 

Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras – Lote 2 

Potenciais Consequências 

lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico; 

contaminação dos solos e 
dos recursos hídricos; 

deposição de sólidos na 

lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico; 

contaminação dos solos e 
dos recursos hídricos; 

deposição de sólidos na 

lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 

hídrico; 
contaminação dos solos e 

dos recursos hídricos; 
deposição de sólidos na 

lixiviação dos solos com 
consequente eutrofização do 
meio hídrico; 

contaminação dos solos e 
dos recursos hídricos; 

deposição de sólidos na 
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4.2 – RESULTADOS ANALÍTICOS

4.2.1 – APRESENTAÇÃO DE 

Nas Tabelas 4.3 a 4.6 são apresentados os resultados analíticos obtidos para 

as amostras dos recurs

Porto. 

 

De referir que, em anexo são apresentados os Boletins de Ensaio de cada um 

dos pontos com os resultados analíticos obti

Anexo IV). 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

NALÍTICOS 

PRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

são apresentados os resultados analíticos obtidos para 

as amostras dos recursos hídricos referentes ao Lote 2 da Ascendi

De referir que, em anexo são apresentados os Boletins de Ensaio de cada um 

dos pontos com os resultados analíticos obtidos por laboratório acreditado (
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são apresentados os resultados analíticos obtidos para 

Ascendi Grande 

De referir que, em anexo são apresentados os Boletins de Ensaio de cada um 

dos por laboratório acreditado (ver 
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Tabela 4.3 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 1 (águas superficiais) 

Parâmetros Analisados Linha de água restabelecida pela PH 1.1, no 
ponto imediatamente a montante da 

intercepção com o traçado, ao Km 1+100

3.ª Camp. 2.ª Camp.

Temperatura (in situ) 10,4 

pH (in situ) 8,13 

Condutividade Eléctrica (in situ) 465 

Oxigénio Dissolvido (in situ) 86,0 

Cádmio <0,001 

Carência Química de Oxigénio <35 

Chumbo <0,007 

Cobre 0,0042 

Crómio <0,005 

Hidrocarbonetos Totais 0,091 

Óleos e gorduras 0,888 

Zinco <0,05 

Turbidez Turva 
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 
Campanha de 2011. 

                                                 
[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano.
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98).
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega.
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado. 
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte). 
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Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 1 (águas superficiais) e respectivo enquadramento legal
Resultados 

Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto
Lote 2 

Ponto 1 
Anexo I[1]– 

A3[2] 
Anexo XVI[3]Linha de água restabelecida pela PH 1.1, no 

ponto imediatamente a montante da 
intercepção com o traçado, ao Km 1+100 

2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA

22,5 17,9 20 22 25 --- ---

7,84 7,61 7,6 
5,5 – 
9,0 

--- 6,5 – 8,4 4,5 –

675 460 --- 1000 --- --- ---

20,0 19,0 12,0 30[5] --- --- ---

<0,001 <0,001 <0,00056 0,001 0,005 0,01 0,05

105 <35 --- 30 --- --- ---

<0,007 <0,007 <0,011 --- 0,05 5,0 20,0

0,0340 0,0041 0,006 1,00 --- 0,2 5,0

0,010 <0,005 --- --- 0,05 0,1 20

41,6 <3 --- --- --- --- ---

47,0 <3 --- --- --- --- ---

<0,05 <0,05 0,022 1,0 5,0 2,0 10,0

Turva Límpida --- --- --- --- ---
Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2011; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2011

Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano. 
Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98). 

Qualidade das águas destinadas à rega. 
Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais. 
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e respectivo enquadramento legal 

Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
[3] 

Anexo 
XXI[4] 

VMA VMA 

--- 30 ºC 

– 9,0 5,0 – 9,0 
Escala de 
Sorensen 

--- --- µS/cm, 20ºC 

--- 50[6] % de Saturação 

0,05 0,01 mg/l Cd 

--- --- mg/l O2 

20,0 0,05 mg/l Pb 

5,0 0,1 mg/l Cu 

20 0,05 mg/l Cr 

--- --- mg/l 

--- --- mg/l 

10,0 0,5 mg/l Zn 

--- --- --- 
Segunda Campanha de 2011; 3.ª Camp. – Terceira 
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Tabela 4.4 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 2 (águas superficiais) 

Parâmetros Analisados Linha de água restabelecida pela PH 1.1, no 
ponto imediatamente a jusante da 

intercepção com o traçado, ao Km 1+100

3.ª Camp. 2.ª Camp.

Temperatura (in situ) 10,2 

pH (in situ) 8,15 

Condutividade Eléctrica (in situ) 470 

Oxigénio Dissolvido (in situ) 83,0 

Cádmio <0,001 

Carência Química de Oxigénio <35 

Chumbo <0,007 

Cobre 0,0034 

Crómio <0,005 

Hidrocarbonetos Totais <0,050 

Óleos e gorduras 0,704 

Zinco <0,05 

Turbidez Turva 
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 
Campanha de 2011. 

                                                 
[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano.
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98).
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega.
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado. 
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte). 
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Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 2 (águas superficiais) e respectivo enquadramento legal
Resultados 

Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 
Lote 2 

Ponto 2 
Anexo I[1]– 

A3[2] 
Anexo XVI[3]Linha de água restabelecida pela PH 1.1, no 

ponto imediatamente a jusante da 
intercepção com o traçado, ao Km 1+100 

2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA

23,4 17,9 22,0 22 25 --- ---

7,74 7,27 7,40 
5,5 – 
9,0 

--- 6,5 – 8,4 4,5 –

650 518 --- 1000 --- --- ---

22,0 25,0 14,0 30[5] --- --- ---

<0,001 <0,001 <0,00056 0,001 0,005 0,01 0,05

44 <35 --- 30 --- --- ---

<0,007 <0,007 <0,011 --- 0,05 5,0 20,0

0,0034 0,0038 0,014 1,00 --- 0,2 5,0

<0,005 <0,005 --- --- 0,05 0,1 20

0,745 <3 --- --- --- --- ---

1,60 <3 --- --- --- --- ---

<0,05 <0,05 0,067 1,0 5,0 2,0 10,0

Turva Límpida --- --- --- --- ---
Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2011; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2011

Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano. 
e A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98). 

Qualidade das águas destinadas à rega. 
bientais de qualidade mínima para as águas superficiais. 
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e respectivo enquadramento legal 

Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
[3] 

Anexo 
XXI[4] 

VMA VMA 

--- 30 ºC 

– 9,0 5,0 – 9,0 
Escala de 
Sorensen 

--- --- µS/cm, 20ºC 

--- 50[6] % de Saturação 

0,05 0,01 mg/l Cd 

--- --- mg/l O2 

20,0 0,05 mg/l Pb 

5,0 0,1 mg/l Cu 

20 0,05 mg/l Cr 

--- --- mg/l 

--- --- mg/l 

10,0 0,5 mg/l Zn 

--- --- --- 
Segunda Campanha de 2011; 3.ª Camp. – Terceira 
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Tabela 4.5 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 3 (águas superficiais) 

Parâmetros Analisados Ribeira de Castros, no ponto a montante, 
imediato à intercepção do traçado, 

restabelecida pelo Viaduto 1

3.ª Camp. 2.ª Camp.

Temperatura (in situ) 12,7 

pH (in situ) 7,90 

Condutividade Eléctrica (in situ) 430 

Oxigénio Dissolvido (in situ) 87,0 

Cádmio <0,001 

Carência Química de Oxigénio <35 

Chumbo <0,007 

Cobre 0,0065 

Crómio <0,005 

Hidrocarbonetos Totais <0,050 

Óleos e gorduras 0,057 

Zinco <0,05 

Turbidez Límpida 
Turvação 

S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 
Campanha de 2011. 

                                                 
[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano.
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98).
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas desti
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado. 
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte). 
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Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 3 (águas superficiais) e respectivo enquadramento legal
Resultados 

Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto
Lote 2 

Ponto 3 
Anexo I[1]– 

A3[2] 
Anexo XVI[3]Ribeira de Castros, no ponto a montante, 

imediato à intercepção do traçado, 
restabelecida pelo Viaduto 1 

2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA

23,2 21,6 23 22 25 --- ---

7,60 7,42 6,90 
5,5 – 
9,0 

--- 6,5 – 8,4 4,5 –

750 489 --- 1000 --- --- ---

40,0 79,0 43,0 30[5] --- --- ---

<0,001 <0,001 <0,00056 0,001 0,005 0,01 0,05

54 <35 --- 30 --- --- ---

<0,007 <0,007 0,018 --- 0,05 5,0 20,0

0,0110 0,0102 0,012 1,00 --- 0,2 5,0

<0,005 <0,005 --- --- 0,05 0,1 20

1,17 <3 --- --- --- --- ---

1,91 <3 --- --- --- --- ---

<0,05 <0,05 0,031 1,0 5,0 2,0 10,0

Turvação 
ligeira 

Límpida --- --- --- --- ---

Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2011; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2011

as doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano. 
Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98). 

Qualidade das águas destinadas à rega. 
Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais. 
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e respectivo enquadramento legal 

236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
[3] 

Anexo 
XXI[4] 

VMA VMA 

--- 30 ºC 

– 9,0 5,0 – 9,0 
Escala de 
Sorensen 

--- --- µS/cm, 20ºC 

--- 50[6] % de Saturação 

0,05 0,01 mg/l Cd 

--- --- mg/l O2 

20,0 0,05 mg/l Pb 

5,0 0,1 mg/l Cu 

20 0,05 mg/l Cr 

--- --- mg/l 

--- --- mg/l 

10,0 0,5 mg/l Zn 

--- --- --- 

Segunda Campanha de 2011; 3.ª Camp. – Terceira 
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Tabela 4.6 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 4 (águas superficiais) 

Parâmetros Analisados Ribeira de Castros, no ponto a jusante, 
imediato à intercepção do traçado, 

restabelecida pelo Viaduto 1

3.ª Camp. 2.ª 

Temperatura (in situ) 12,8 

pH (in situ) 8,07 

Condutividade Eléctrica (in situ) 427 

Oxigénio Dissolvido (in situ) 89,0 

Cádmio <0,001 

Carência Química de Oxigénio <35 

Chumbo <0,007 

Cobre 0,0040 

Crómio <0,005 

Hidrocarbonetos Totais <0,050 

Óleos e gorduras 0,076 

Zinco <0,05 

Turbidez Límpida 
Turvação 

S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 
Campanha de 2011. 
 

                                                 
[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano.
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98)
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega.
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado. 
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte). 
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Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 4 (águas superficiais) e respectivo enquadramento legal
Resultados 

Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto
Lote 2 

Ponto 4 
Anexo I[1]– 

A3[2] 
Anexo XVI[3]Ribeira de Castros, no ponto a jusante, 

imediato à intercepção do traçado, 
restabelecida pelo Viaduto 1 

2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA

22,7 21,7 25 22 25 --- ---

7,40 7,49 7,20 
5,5 – 
9,0 

--- 6,5 – 8,4 4,5 –

731 496 --- 1000 --- --- ---

38,0 78,0 17,0 30[5] --- --- ---

<0,001 <0,001 <0,00056 0,001 0,005 0,01 0,05

50 <35 --- 30 --- --- ---

<0,007 <0,007 <0,011 --- 0,05 5,0 20,0

0,0120 0,0086 0,012 1,00 --- 0,2 5,0

<0,005 <0,005 --- --- 0,05 0,1 20

0,963 <3 --- --- --- --- ---

1,63 <3 --- --- --- --- ---

<0,05 <0,05 0,025 1,0 5,0 2,0 10,0

Turvação 
ligeira 

Límpida --- --- --- --- ---

Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2011; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2011

Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano. 
Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98). 

Qualidade das águas destinadas à rega. 
Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais. 
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e respectivo enquadramento legal 

Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
[3] 

Anexo 
XXI[4] 

VMA VMA 

--- 30 ºC 

– 9,0 5,0 – 9,0 
Escala de 
Sorensen 

--- --- µS/cm, 20ºC 

--- 50[6] % de Saturação 

0,05 0,01 mg/l Cd 

--- --- mg/l O2 

20,0 0,05 mg/l Pb 

5,0 0,1 mg/l Cu 

20 0,05 mg/l Cr 

--- --- mg/l 

--- --- mg/l 

10,0 0,5 mg/l Zn 

--- --- --- 

Segunda Campanha de 2011; 3.ª Camp. – Terceira 
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4.2.2 – DISCUSSÃO DOS R

4.2.2.1 – RECURSOS HÍDRICOS 

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem, 

no decorrer das 3 Campanhas de Monitorização referentes ao ano de 201

verifica-se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se 

encontra em conformidade com

objectivos ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo 

XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e às normas de 

qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de ág

consumo humano (Anexo I) do Decreto

 

Sendo assim, é feita de seguida uma avaliação dos resultados obtidos para os 

locais de amostragem, tendo como referência a evolução qualitativa entre as 

diferentes campanhas de 2

Referência, expondo-se as inconformidades verificadas. Sempre que possível 

será feita a análise em conjunto dos pontos referentes aos locais a montante e 

a jusante das linhas de água atravessadas pela via em questão.

 

Linha de água restabelecida pela PH 1.1

No que se refere aos pontos 1 e 2 (respectivamente, a montante e a jusante da 

intersecção com o traçado) verifica

os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a l

considerada.  

 

Ainda assim, registaram

Dissolvido na 1ª campanha

monitorização apresentam

Oxigénio Dissolvido e Carência 

Oxigénio Dissolvido registados situam

Recomendado (VmR) do Anexo I 

(VmA) do Anexo XXI, ambos do Decreto

valor de CQO situa-se acima do Valor Máximo Recomendável do Anexo I 

Classe A3 do Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto.
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RESULTADOS 

ÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem, 

o decorrer das 3 Campanhas de Monitorização referentes ao ano de 201

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se 

encontra em conformidade com a legislação considerada, em relação aos 

objectivos ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo 

XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e às normas de 

qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de ág

consumo humano (Anexo I) do Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto.

Sendo assim, é feita de seguida uma avaliação dos resultados obtidos para os 

locais de amostragem, tendo como referência a evolução qualitativa entre as 

diferentes campanhas de 2011 e comparando-as com a Situação de 

se as inconformidades verificadas. Sempre que possível 

será feita a análise em conjunto dos pontos referentes aos locais a montante e 

a jusante das linhas de água atravessadas pela via em questão. 

Linha de água restabelecida pela PH 1.1 

No que se refere aos pontos 1 e 2 (respectivamente, a montante e a jusante da 

intersecção com o traçado) verifica-se que a maioria dos valores obtidos para 

os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a l

Ainda assim, registaram-se desconformidades no parâmetro Oxigénio 

Dissolvido na 1ª campanha em ambos os pontos. Na 2ª campanha de 

monitorização apresentam-se desconformes os valores de Temperatura, 

Oxigénio Dissolvido e Carência Química de Oxigénio (CQO). Os valores de 

Oxigénio Dissolvido registados situam-se abaixo do Valor mínimo 

Recomendado (VmR) do Anexo I – Classe A3 e do Valor mínimo Admissível 

(VmA) do Anexo XXI, ambos do Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto.

se acima do Valor Máximo Recomendável do Anexo I 

Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto. 
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Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem, 

o decorrer das 3 Campanhas de Monitorização referentes ao ano de 2011, 

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se 

a legislação considerada, em relação aos 

objectivos ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo 

XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e às normas de 

qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para 

Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto. 

Sendo assim, é feita de seguida uma avaliação dos resultados obtidos para os 

locais de amostragem, tendo como referência a evolução qualitativa entre as 

as com a Situação de 

se as inconformidades verificadas. Sempre que possível 

será feita a análise em conjunto dos pontos referentes aos locais a montante e 

 

No que se refere aos pontos 1 e 2 (respectivamente, a montante e a jusante da 

se que a maioria dos valores obtidos para 

os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a legislação 

no parâmetro Oxigénio 

em ambos os pontos. Na 2ª campanha de 

se desconformes os valores de Temperatura, 

. Os valores de 

se abaixo do Valor mínimo 

Classe A3 e do Valor mínimo Admissível 

Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto. O 

se acima do Valor Máximo Recomendável do Anexo I – 
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Já o parâmetro Temperatura apresenta valores

Recomendado do Anexo I 

Agosto na totalidade dos pontos analisados.

 

Estes valores verificados para os parâmetros CQO e Oxigénio Dissolvido poder

se-ão dever a fortes carga

fruto de eventuais descargas de efluentes domésticos e/ou ind

se suporta pelo cheiro fecaloide

amostras ao longo das 3 campanhas de monitorização.

Oxigénio Dissolvido e elevados de CQO poderão ainda decorrer de um reduzido 

caudal no recurso hídrico, o que levará a uma diminuição das trocas gasosas 

conduzindo a baixos níveis destes parâmetros.

 

Os valores de Temperatura, registados na 2ª campanha, 

naturalmente, associados à época estival em que a amostragem decorreu, 

sendo potenciados pelo facto de se tratar

reduzido. 

 

Efectuando uma análise comparativa aos valores obtidos ao longo do ano de 

2011 verifica-se uma melhoria, na 3ª campanha, dos valores de Oxigénio 

Dissolvido em ambos os pontos. Regista

pontos, uma perda de qualidade no parâmetro CQO, da 1ª para a 2ª 

campanha, voltando o valor deste parâmetro a apresentar

quantitativo na 3ª campanha de monitorização.

 

Comparando os valores obtidos ao longo das

verificados na situação de referência regista

níveis de Oxigénio Dissolvido, apresentando, nas três campanhas, valores 

superiores aos registados na campanha de referência. De referir ainda que na 

campanha de referência o valor de Temperatura já se apresentava muito 

próximo do limite do VMR do Anexo I 
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râmetro Temperatura apresenta valores acima do Valor Máximo 

Recomendado do Anexo I – Classe A3 do Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de 

sto na totalidade dos pontos analisados. 

Estes valores verificados para os parâmetros CQO e Oxigénio Dissolvido poder

cargas químicas e orgânicas presentes na linha de água 

fruto de eventuais descargas de efluentes domésticos e/ou ind

pelo cheiro fecaloide e químico e pela coloração apresentada nas 

amostras ao longo das 3 campanhas de monitorização. Os baixos valores de 

Oxigénio Dissolvido e elevados de CQO poderão ainda decorrer de um reduzido 

so hídrico, o que levará a uma diminuição das trocas gasosas 

conduzindo a baixos níveis destes parâmetros. 

valores de Temperatura, registados na 2ª campanha, 

naturalmente, associados à época estival em que a amostragem decorreu, 

pelo facto de se tratar de linhas de água de caudal 

Efectuando uma análise comparativa aos valores obtidos ao longo do ano de 

se uma melhoria, na 3ª campanha, dos valores de Oxigénio 

Dissolvido em ambos os pontos. Regista-se ainda, também para ambos os 

pontos, uma perda de qualidade no parâmetro CQO, da 1ª para a 2ª 

campanha, voltando o valor deste parâmetro a apresentar-se abaixo do limite 

quantitativo na 3ª campanha de monitorização. 

Comparando os valores obtidos ao longo das três campanhas, com os 

verificados na situação de referência regista-se uma melhoria gradual dos 

níveis de Oxigénio Dissolvido, apresentando, nas três campanhas, valores 

superiores aos registados na campanha de referência. De referir ainda que na 

de referência o valor de Temperatura já se apresentava muito 

próximo do limite do VMR do Anexo I – A3 do Decreto-Lei considerado. 
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acima do Valor Máximo 

Lei n.º 236/98, de 01 de 

Estes valores verificados para os parâmetros CQO e Oxigénio Dissolvido poder-

na linha de água 

fruto de eventuais descargas de efluentes domésticos e/ou industriais, o que 

e químico e pela coloração apresentada nas 

Os baixos valores de 

Oxigénio Dissolvido e elevados de CQO poderão ainda decorrer de um reduzido 

so hídrico, o que levará a uma diminuição das trocas gasosas 

valores de Temperatura, registados na 2ª campanha, estarão, 

naturalmente, associados à época estival em que a amostragem decorreu, 

de linhas de água de caudal 

Efectuando uma análise comparativa aos valores obtidos ao longo do ano de 

se uma melhoria, na 3ª campanha, dos valores de Oxigénio 

nda, também para ambos os 

pontos, uma perda de qualidade no parâmetro CQO, da 1ª para a 2ª 

se abaixo do limite 

três campanhas, com os 

se uma melhoria gradual dos 

níveis de Oxigénio Dissolvido, apresentando, nas três campanhas, valores 

superiores aos registados na campanha de referência. De referir ainda que na 

de referência o valor de Temperatura já se apresentava muito 

Lei considerado.  
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Pelos motivos explanados acima e pelo facto de não se registarem alterações 

significativas entre os valores obtidos a montante e a jusante deste ponto, 

se pressupõe a afectação da 

exploração da via. 

 

Ribeira de Castros 

No que se refere aos pontos 3 e 4 (respectivamente, a montante e a jusante do 

viaduto 1) verifica-se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros 

analisados se encontra em conformidade com a legislação 

assim registam-se desconformes os valores de 

Dissolvido e CQO, em ambos os pontos, no decorrer da 2ª campanha de 

monitorização. 

 

Os valores de Oxigénio Dissolvido registados 

mínimo Admissível (VmA)

valores de CQO obtidos

Anexo I – Classe A3 do Decreto

refere ao parâmetro Temperatura

Valor Máximo Recomendado do Anexo I 

236/98, de 01 de Agosto.

 

Estes valores verificados para os parâmetros CQO e Oxigénio Dissolvido poder

se-ão dever, tal como acontece para os pontos 1 e 2,

orgânicas presentes na linha de água fruto de eventuais descargas de 

efluentes domésticos e/ou industriais, 

organolépticas efectuadas às

monitorização. Os valores de Temperatura registados, estarão, naturalmente, 

associados à época estival em que a amostragem decorreu, sendo potenciados 

pelo facto de se tratar de uma linha
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Pelos motivos explanados acima e pelo facto de não se registarem alterações 

significativas entre os valores obtidos a montante e a jusante deste ponto, 

se pressupõe a afectação da qualidade do recurso hídrico em questão , pela 

No que se refere aos pontos 3 e 4 (respectivamente, a montante e a jusante do 

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros 

analisados se encontra em conformidade com a legislação considerada. 

se desconformes os valores de Temperatura, Oxigénio 

Dissolvido e CQO, em ambos os pontos, no decorrer da 2ª campanha de 

Os valores de Oxigénio Dissolvido registados situam-se abaixo do Valor 

mínimo Admissível (VmA) do Anexo XXI do Decreto-Lei acima referido. 

s situam-se acima do Valor Máximo Recomendável do 

Classe A3 do Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto.

parâmetro Temperatura, os valores obtidos apresentam

Recomendado do Anexo I – Classe A3 do Decreto

236/98, de 01 de Agosto. 

Estes valores verificados para os parâmetros CQO e Oxigénio Dissolvido poder

, tal como acontece para os pontos 1 e 2, a fortes cargas químicas e 

orgânicas presentes na linha de água fruto de eventuais descargas de 

efluentes domésticos e/ou industriais, suportado também 

efectuadas às amostras ao longo das 3 campanhas de 

res de Temperatura registados, estarão, naturalmente, 

associados à época estival em que a amostragem decorreu, sendo potenciados 

de uma linha de água de caudal reduzido.
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Pelos motivos explanados acima e pelo facto de não se registarem alterações 

significativas entre os valores obtidos a montante e a jusante deste ponto, não 

qualidade do recurso hídrico em questão , pela 

No que se refere aos pontos 3 e 4 (respectivamente, a montante e a jusante do 

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros 

considerada. Ainda 

Temperatura, Oxigénio 

Dissolvido e CQO, em ambos os pontos, no decorrer da 2ª campanha de 

se abaixo do Valor 

Lei acima referido. Os 

se acima do Valor Máximo Recomendável do 

Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto. No que se 

m-se acima do 

Classe A3 do Decreto-Lei n.º 

Estes valores verificados para os parâmetros CQO e Oxigénio Dissolvido poder-

a fortes cargas químicas e 

orgânicas presentes na linha de água fruto de eventuais descargas de 

pelas analises 

amostras ao longo das 3 campanhas de 

res de Temperatura registados, estarão, naturalmente, 

associados à época estival em que a amostragem decorreu, sendo potenciados 

de água de caudal reduzido. 
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Analisando os valores obtidos ao longo das três campanhas de

um decréscimo de qualidade no decorrer da 2ª campanha de monitorização, 

através de um valor desconforme de Temperatura, Oxigénio Dissolvido e 

Carência Química de Oxigénio, voltando estes parâmetros a apresentar

conformes no decorrer na

valores obtidos com os auferidos na situação de referência é possível verificar 

uma melhoria na qualidade do recurso hídrico através de um abaixamento do 

valor do parâmetros Temperatura e um aumento de Oxigénio 

excepção da 2ª campanha de monitorização.

 

Analisando os valores obtidos a montante e a jusante da via em exploração é 

possível observar uma manutenção da qualidade do recurso hídrico, não se 

vislumbrando qualquer alteração nos parâmetros, 

pela exploração da via.  

 

4.2.3 – ANÁLISE GRÁFICA

No âmbito de uma melhor visualização 

ano de 2006 (quando existente), nos parâmetros monitorizados, considerou

a inclusão de uma exposição gr

seguida. 

 

Assim, como análise gráfica, apresentada nas 

a comparação de valores obtidos nas diferentes campanhas com os limites 

legais considerados. Estes limites (quando existente

forma de linhas. 

 

No que se refere a valores inferiores (ex.: metais, OD, entre outros) ou 

superiores (ex.: OD) ao Limite de Quantificação dos métodos utilizados, foi 

considerado, na presente análise, o pior cenário possível, nomeada

utilização desse mesmo limite de quantificação.
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Analisando os valores obtidos ao longo das três campanhas de 2011 verifica

um decréscimo de qualidade no decorrer da 2ª campanha de monitorização, 

através de um valor desconforme de Temperatura, Oxigénio Dissolvido e 

Carência Química de Oxigénio, voltando estes parâmetros a apresentar

conformes no decorrer na 3ª campanha de monitorização. Comparando os 

valores obtidos com os auferidos na situação de referência é possível verificar 

uma melhoria na qualidade do recurso hídrico através de um abaixamento do 

valor do parâmetros Temperatura e um aumento de Oxigénio Dissolvido, com 

excepção da 2ª campanha de monitorização. 

Analisando os valores obtidos a montante e a jusante da via em exploração é 

possível observar uma manutenção da qualidade do recurso hídrico, não se 

vislumbrando qualquer alteração nos parâmetros, potencialmente provocada 

 

RÁFICA 

No âmbito de uma melhor visualização do comportamento verificado, desde do 

ano de 2006 (quando existente), nos parâmetros monitorizados, considerou

a inclusão de uma exposição gráfica de resultados, conforme apresentado de 

Assim, como análise gráfica, apresentada nas figuras seguintes

a comparação de valores obtidos nas diferentes campanhas com os limites 

legais considerados. Estes limites (quando existentes) são apresentados em 

No que se refere a valores inferiores (ex.: metais, OD, entre outros) ou 

superiores (ex.: OD) ao Limite de Quantificação dos métodos utilizados, foi 

considerado, na presente análise, o pior cenário possível, nomeada

utilização desse mesmo limite de quantificação. 
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2011 verifica-se 

um decréscimo de qualidade no decorrer da 2ª campanha de monitorização, 

através de um valor desconforme de Temperatura, Oxigénio Dissolvido e 

Carência Química de Oxigénio, voltando estes parâmetros a apresentar-se 

3ª campanha de monitorização. Comparando os 

valores obtidos com os auferidos na situação de referência é possível verificar 

uma melhoria na qualidade do recurso hídrico através de um abaixamento do 

Dissolvido, com 

Analisando os valores obtidos a montante e a jusante da via em exploração é 

possível observar uma manutenção da qualidade do recurso hídrico, não se 

potencialmente provocada 

do comportamento verificado, desde do 

ano de 2006 (quando existente), nos parâmetros monitorizados, considerou-se 

áfica de resultados, conforme apresentado de 

seguintes considerou-se 

a comparação de valores obtidos nas diferentes campanhas com os limites 

s) são apresentados em 

No que se refere a valores inferiores (ex.: metais, OD, entre outros) ou 

superiores (ex.: OD) ao Limite de Quantificação dos métodos utilizados, foi 

considerado, na presente análise, o pior cenário possível, nomeadamente a 
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Relativamente ao parâmetro Hidrocarbonetos Totais importa referir que houve 

necessidade de se proceder à alteração do limite de detecção laboratorial por 

questões relacionadas com a acreditação do 

apresentação gráfica parece evidente um agravamento deste parâmetro para 

as campanhas de 2010 e 1ª campanha de 2011, quando na realidade se trata 

de uma alteração do limite de quantificação laboratorial, apresentando

dados inferiores a esse limite, à semelhança das campanhas anteriores.

 

As comparações apresentadas de seguida foram realizadas para cada 

parâmetro, contemplando os vários pontos, as campanhas realizadas e a 

situação dita como referência prévia à construção da infra

rodoviária. 

 

De acordo com o Programa de Monitorização proposto em 2011 e aprovado 

pela ARH Norte, foram introduzidos nas monitorizações de 2011, 

parâmetros, nomeadamente

Gorduras pelo que para estes parâmetros apenas existe histórico referente ao 

ano de 2011. 

 

Nas Figuras 4.1 a 4.4 

obtidos para os locais de amostragem de águas superficiais referentes ao Lote 

2, para os diferentes parâmetros
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Relativamente ao parâmetro Hidrocarbonetos Totais importa referir que houve 

necessidade de se proceder à alteração do limite de detecção laboratorial por 

questões relacionadas com a acreditação do parâmetro. Assim, na 

apresentação gráfica parece evidente um agravamento deste parâmetro para 

as campanhas de 2010 e 1ª campanha de 2011, quando na realidade se trata 

de uma alteração do limite de quantificação laboratorial, apresentando

ores a esse limite, à semelhança das campanhas anteriores.

As comparações apresentadas de seguida foram realizadas para cada 

parâmetro, contemplando os vários pontos, as campanhas realizadas e a 

situação dita como referência prévia à construção da infra

De acordo com o Programa de Monitorização proposto em 2011 e aprovado 

foram introduzidos nas monitorizações de 2011, 

parâmetros, nomeadamente Carência Química de Oxigénio, Crómio e Óleos e 

para estes parâmetros apenas existe histórico referente ao 

 encontram-se representados graficamente os valores 

obtidos para os locais de amostragem de águas superficiais referentes ao Lote 

2, para os diferentes parâmetros analisados. 
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Relativamente ao parâmetro Hidrocarbonetos Totais importa referir que houve 

necessidade de se proceder à alteração do limite de detecção laboratorial por 

parâmetro. Assim, na 

apresentação gráfica parece evidente um agravamento deste parâmetro para 

as campanhas de 2010 e 1ª campanha de 2011, quando na realidade se trata 

de uma alteração do limite de quantificação laboratorial, apresentando-se os 

ores a esse limite, à semelhança das campanhas anteriores. 

As comparações apresentadas de seguida foram realizadas para cada 

parâmetro, contemplando os vários pontos, as campanhas realizadas e a 

situação dita como referência prévia à construção da infra-estrutura 

De acordo com o Programa de Monitorização proposto em 2011 e aprovado 

foram introduzidos nas monitorizações de 2011, três novos 

Carência Química de Oxigénio, Crómio e Óleos e 

para estes parâmetros apenas existe histórico referente ao 

se representados graficamente os valores 

obtidos para os locais de amostragem de águas superficiais referentes ao Lote 
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Figura 4.1 – Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 1.
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Ponto 1 

Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 1.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 1.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 1. 
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Figura 4.2 – Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 2.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 2.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 2. 
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Figura 4.3 – Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 3.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 3.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 3. 
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Figura 4.4 – Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 4.
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Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial 4.
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5 – CONCLUSÃO 

5.1 – SÍNTESE DA AVALIAÇÃO 

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem, 

no decorrer das três campanhas de monitor

verifica-se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se 

encontra em conformidade 

objectivos ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo 

XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e às normas de 

qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de

consumo humano (Anexo I) do Decreto

 

Linha de água restabelecida pela PH 1.1

No que se refere aos pontos 1 e 2 (respectivamente, a montante e a jusante da 

intersecção com o traçado) verifica

os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a legislação 

considerada. As excepções registadas dizem respeito aos

Dissolvido na 1ª e 2ª campanha de monitorização e Temperatura e Carência 

Química de Oxigénio na 2ª campanha de monitorização, em ambos os pontos

 

Analisando e comparando os valores obtidos a montante e jusante ao longo 

das três campanhas de 2011 verifica

recurso hídrico registando

campanha de monitorização, contrariamente ao verificado nas campanhas 

antecessoras. Efectuando uma comparação destes valores com os verificados 

na situação de referência regista

Oxigénio Dissolvido apresentando

3ª campanha de monitorização.
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ÍNTESE DA AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem, 

o decorrer das três campanhas de monitorização referentes ao ano de 2011

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se 

encontra em conformidade com a legislação considerada, em relação aos 

objectivos ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo 

XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e às normas de 

qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de

consumo humano (Anexo I) do Decreto-Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto.

Linha de água restabelecida pela PH 1.1 

No que se refere aos pontos 1 e 2 (respectivamente, a montante e a jusante da 

intersecção com o traçado) verifica-se que a maioria dos valores obtidos para 

os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a legislação 

considerada. As excepções registadas dizem respeito aos valores de Oxigénio 

Dissolvido na 1ª e 2ª campanha de monitorização e Temperatura e Carência 

nio na 2ª campanha de monitorização, em ambos os pontos

Analisando e comparando os valores obtidos a montante e jusante ao longo 

das três campanhas de 2011 verifica-se a manutenção da qualidade do 

recurso hídrico registando-se ainda a totalidade de valores conformes na 3ª 

campanha de monitorização, contrariamente ao verificado nas campanhas 

antecessoras. Efectuando uma comparação destes valores com os verificados 

na situação de referência regista-se uma melhoria gradual dos valores de 

apresentando-se mesmo em conformidade no decorrer da 

3ª campanha de monitorização. 
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Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem, 

ização referentes ao ano de 2011, 

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se 

com a legislação considerada, em relação aos 

objectivos ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo 

XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e às normas de 

qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para 

Lei n.º 236/98, de 01 de Agosto. 

No que se refere aos pontos 1 e 2 (respectivamente, a montante e a jusante da 

valores obtidos para 

os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a legislação 

valores de Oxigénio 

Dissolvido na 1ª e 2ª campanha de monitorização e Temperatura e Carência 

nio na 2ª campanha de monitorização, em ambos os pontos. 

Analisando e comparando os valores obtidos a montante e jusante ao longo 

se a manutenção da qualidade do 

es conformes na 3ª 

campanha de monitorização, contrariamente ao verificado nas campanhas 

antecessoras. Efectuando uma comparação destes valores com os verificados 

se uma melhoria gradual dos valores de 

se mesmo em conformidade no decorrer da 
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Ribeira de Castros 

No que se refere aos pontos 3 e 4 (respectivamente, a montante e a jusante do 

viaduto 1) verifica-se que a maioria dos valores obtidos para os 

analisados se encontra em conformidade com a legislação considerada. A

excepções registadas diz

Dissolvido e Carência Química de Oxigénio, para ambos os pontos, na 2ª 

campanha de monitorização

 

Comparando os valores obtidos ao longos das 3 campanhas a montante e a 

jusante da via em exploração com os verificados na situação de referência, é 

possível concluir que entre montante e jusante não se verificam alterações 

significativas da qualidade do rec

em comparação com a situação de referência obtivemos uma melhoria da 

qualidade da água ao longo das campanhas de 2011, com excepção da 2ª 

campanha onde se verificaram valores desconformes.

verificarem valores desconformes, a montante e a jusante, suportados pelas 

análises organolépticas efectuadas às amostras pressupõe

hídricos não ostentam qualquer influência da exploração da via.

 

5.2 – MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO

Verifica-se que os valores obtidos para a generalidade dos parâmetros nos 

pontos de amostragem do Lote 2 da Ascendi Grande Porto, cumprem com o 

estabelecido na legislação considerada, não se tendo evidenciado impactes 

significativos que se encontrem directamente a

da infra-estrutura rodoviária em questão. 

previstas foram devidamente implementadas.

relevante a implementação de quaisquer outras medidas de minimização ou a 

alteração das já implementadas, reavaliando

mesmas em futuras campanhas de monitorização.

 

5.3 – PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO

Tendo em consideração que o ano de 2011 corresponde ao primeiro ano de 

implementação do novo Programa de 

do Programa actualmente em vigor para o ano de 2012.

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

No que se refere aos pontos 3 e 4 (respectivamente, a montante e a jusante do 

se que a maioria dos valores obtidos para os 

analisados se encontra em conformidade com a legislação considerada. A

dizem respeito aos valores de Temperatura, Oxigénio 

Dissolvido e Carência Química de Oxigénio, para ambos os pontos, na 2ª 

campanha de monitorização. 

omparando os valores obtidos ao longos das 3 campanhas a montante e a 

jusante da via em exploração com os verificados na situação de referência, é 

possível concluir que entre montante e jusante não se verificam alterações 

significativas da qualidade do recurso hídrico. É também possível

em comparação com a situação de referência obtivemos uma melhoria da 

qualidade da água ao longo das campanhas de 2011, com excepção da 2ª 

campanha onde se verificaram valores desconformes. Assim, pelo facto de 

verificarem valores desconformes, a montante e a jusante, suportados pelas 

análises organolépticas efectuadas às amostras pressupõe-se que os recursos 

hídricos não ostentam qualquer influência da exploração da via. 

INIMIZAÇÃO 

se que os valores obtidos para a generalidade dos parâmetros nos 

pontos de amostragem do Lote 2 da Ascendi Grande Porto, cumprem com o 

estabelecido na legislação considerada, não se tendo evidenciado impactes 

significativos que se encontrem directamente associados à Fase de Exploração 

estrutura rodoviária em questão. As medidas de minimização 

previstas foram devidamente implementadas. Deste modo, não se considera 

relevante a implementação de quaisquer outras medidas de minimização ou a 

as já implementadas, reavaliando-se novamente a eficácia das 

mesmas em futuras campanhas de monitorização. 

ONITORIZAÇÃO 

Tendo em consideração que o ano de 2011 corresponde ao primeiro ano de 

implementação do novo Programa de Monitorização, propõe-se a manutenção 

do Programa actualmente em vigor para o ano de 2012. 
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No que se refere aos pontos 3 e 4 (respectivamente, a montante e a jusante do 

se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros 

analisados se encontra em conformidade com a legislação considerada. As 

Temperatura, Oxigénio 

Dissolvido e Carência Química de Oxigénio, para ambos os pontos, na 2ª 

omparando os valores obtidos ao longos das 3 campanhas a montante e a 

jusante da via em exploração com os verificados na situação de referência, é 

possível concluir que entre montante e jusante não se verificam alterações 

urso hídrico. É também possível verificar que 

em comparação com a situação de referência obtivemos uma melhoria da 

qualidade da água ao longo das campanhas de 2011, com excepção da 2ª 

Assim, pelo facto de se 

verificarem valores desconformes, a montante e a jusante, suportados pelas 

se que os recursos 

 

se que os valores obtidos para a generalidade dos parâmetros nos 

pontos de amostragem do Lote 2 da Ascendi Grande Porto, cumprem com o 

estabelecido na legislação considerada, não se tendo evidenciado impactes 

ssociados à Fase de Exploração 

s medidas de minimização 

Deste modo, não se considera 

relevante a implementação de quaisquer outras medidas de minimização ou a 

se novamente a eficácia das 

Tendo em consideração que o ano de 2011 corresponde ao primeiro ano de 

se a manutenção 
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ESBOÇO COROGRÁFICO 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 
OROGRÁFICO / LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE 

 

       AI.0 

ONTOS DE RECOLHA 





01

01/03

2

1



03

03/03

P.S.21

P.S. 21A
(EXISTENTE)

1 2.00x2.00
PH.AS.RC

MURO AO KM 0+125

PH.3.1
1 1.50x2.00

MURO AO KM 3+300

MURO AO KM 0+150

PH.3.2
1 2.00x2.00

PH.AS.RE.01
1Ø1.00

1Ø1.00
PH.AS.RF.02

PH.AS.RF.01
1Ø1.50

PASSAGEM DE EMERGÊNCIA

3

4
6
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CERTIFICADO DE 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 
ERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO

 

AII.0 

ABORATÓRIO 
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FICHAS DE 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 
CHAS DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL 

 

AIII.0 

 



 

RELATÓRIO 

R

A4/
S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI GRANDE PORTO

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 02/06/2011 

Hora: 11h 27min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 1 - Linha de água 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
montante da intercepção com o traçado, 
ao Km 1+100 

Descrição: Zona habitacional e rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

--- 

 

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI GRANDE PORTOS.A. 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
montante da intercepção com o traçado, 

Zona habitacional e rodoviária 

1.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 12.158 N 

Long. = 008º 37.110 O 

Altitude = 49 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição 

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% de 
Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodora. 

   
 

 

AIII.1 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

17,9 

Condutividade (µS/cm) 460 

Sorensen) 7,61 

Oxigénio Dissolvido (% de 
19,0 

Descrição Organoléptica: 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI GRANDE PORTO 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 02/06/2011 

Hora: 12h 02min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 2 - Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
jusante da intercepção com o traçado, ao 
Km 1+100 

Descrição: Zona florestal, habitacional e 
rodoviária 

Campanha: 1.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

--- 

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI GRANDE PORTO S.A. 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 23,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
jusante da intercepção com o traçado, ao 

Zona florestal, habitacional e 

1.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 12.184 N 

Long. = 008º 37.082 O 

Altitude = 48 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição 

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% de 
Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodora. 

   
 

 

 

AIII.2 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

17,9 

Condutividade (µS/cm) 518 

Sorensen) 7,27 

Oxigénio Dissolvido (% de 
25 

Organoléptica: 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI GRANDE PORTO

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 02/06/2011 

Hora: 15h 19min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 3 - Ribeira de Castros, no ponto a 
montante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 1

Descrição: Zona florestal e rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

--- 

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI GRANDE PORTOS.A. 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 23 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Castros, no ponto a 
montante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 1 

Zona florestal e rodoviária 

1.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 11.849 N 

Long. = 008º 35.851 O 

Altitude = 55 m 

de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição 

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% de 
Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodoro. 

   
 

 

AIII.3 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

21,6 

Condutividade (µS/cm) 489 

Sorensen) 7,42 

Oxigénio Dissolvido (% de 
79,0 

Descrição Organoléptica: 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI GRANDE PORTO

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 02/06/2011 

Hora: 15h 54min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 4 - Ribeira de Castros, no ponto a 
jusante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto

Descrição: Zona florestal e rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

--- 

 

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI GRANDE PORTOS.A. 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Ribeira de Castros, no ponto a 
jusante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 

Zona florestal e rodoviária 

1.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 11.880 N 

Long. = 008º 35.839 O 

Altitude = 55 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição 

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% de 
Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodoro. 

   
 

 
 

 

AIII.4 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

21,7 

Condutividade (µS/cm) 496 

Sorensen) 7,49 

Oxigénio Dissolvido (% de 
78,0 

Descrição Organoléptica: 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 09/09/2011 

Hora: 17h 05min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 1 - Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
montante da intercepção com o traçado, 
ao Km 1+100 

Descrição: Zona habitacional e rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

A recolha apresentava odor a contaminação por
odor a esgotos domésticos e a detergentes.

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 18,0 ºC 

Céu: pouco nublado 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 

da intercepção com o traçado, 

Zona habitacional e rodoviária 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 12.158 N 

Long. = 008º 37.110 O 

Altitude = 49 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: sem coloração associada

Aparência: turva; 

Cheiro: químico e fecaloide

   
 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes. 

 

AIII.5 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

22,5 

S/cm) 675 

Sorensen) 7,84 

% 
20,0 

Descrição Organoléptica: 

sem coloração associada; 

fecaloide. 

 

efluentes domésticos, destacando-se o 



 

RELATÓRIO 

R
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S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Água

Dia: 09/09/2011 

Hora: 16h 50min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 2 - Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
jusante da intercepção com o traçado, ao 
Km 1+100 

Descrição: Zona florestal, habitacional e 
rodoviária 

Campanha: 2.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes.

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 18,0 ºC 

Céu: pouco nublado 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
jusante da intercepção com o traçado, ao 

Zona florestal, habitacional e 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 12.184 N 

Long. = 008º 37.082 O 

Altitude = 48 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: sem coloração associada

Aparência: turva; 

Cheiro: químico e fecaloide

   
 

odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes. 

 

AIII.6 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

23,4 

S/cm) 650 

Sorensen) 7,74 

% 
22,0 

Descrição Organoléptica: 

sem coloração associada; 

fecaloide. 

 

odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando-se o 



 

RELATÓRIO 

R

A4/
S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 09/09/2011 

Hora: 16h 00min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 3 - Ribeira de Castros, no ponto a 
montante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 1

Descrição: Zona florestal e rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

--- 

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 20,0 ºC 

Céu: pouco nublado 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Ribeira de Castros, no ponto a 
imediato à intercepção do 

traçado, restabelecida pelo Viaduto 1 

Zona florestal e rodoviária 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 11.849 N 

Long. = 008º 35.851 O 

Altitude = 55 m 

 
 
  

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: cor-de-rosa; 

Aparência: turvação ligeira

Cheiro: inodora. 

   

 

AIII.7 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

23,2 

S/cm) 750 

Sorensen) 7,60 

% 
40,0 

Descrição Organoléptica: 

turvação ligeira; 

 



 

RELATÓRIO 

R

A4/
S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 09/09/2011 

Hora: 16h 15min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 4 - Ribeira de Castros, no ponto a 
jusante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto

Descrição: Zona florestal e rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

--- 

 

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22,0 ºC 

Céu: pouco nublado 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Ribeira de Castros, no ponto a 
jusante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 

Zona florestal e rodoviária 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 11.880 N 

Long. = 008º 35.839 O 

Altitude = 55 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: cor-de-rosa; 

Aparência: turvação ligeira

Cheiro: inodora. 

   
 

  
 

 

AIII.8 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

22,7 

S/cm) 731 

Sorensen) 7,4 

% 
38,0 

Descrição Organoléptica: 

turvação ligeira; 

 



 

RELATÓRIO 

R
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S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 19/12/2011 

Hora: 11h 02min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 1 - Linha de água 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
montante da intercepção com o traçado, 
ao Km 1+100 

Descrição: Zona habitacional e rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes.

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 9,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
montante da intercepção com o traçado, 

Zona habitacional e rodoviária 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 12.158 N 

Long. = 008º 37.110 O 

Altitude = 49 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in 

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: esbranquiçada; 

Aparência: turva; 

Cheiro: químico e fecaloide

 

recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes. 

 

AIII.9 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

10,4 

S/cm) 465 

Sorensen) 8,13 

% 
86,0 

Descrição Organoléptica: 

fecaloide. 

 

recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando-se o 



 

RELATÓRIO 

R

A4/
S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço S
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 19/12/2011 

Hora: 11h 21min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 2 - Linha de água restabelecida 
pela PH 1.1, no ponto imediatamente a 
jusante da intercepção com o traçado, ao 
Km 1+100 

Descrição: Zona florestal, habitacional e 
rodoviária 

Campanha: 3.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes.

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 10,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Linha de água restabelecida 
PH 1.1, no ponto imediatamente a 

jusante da intercepção com o traçado, ao 

Zona florestal, habitacional e 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 12.184 N 

Long. = 008º 37.082 O 

Altitude = 48 m 

Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: esbranquiçada; 

Aparência: turva; 

Cheiro: químico e fecaloide

 

apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos e a detergentes. 

 

AIII.10 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

10,2 

S/cm) 470 

Sorensen) 8,15 

% 
83,0 

Descrição Organoléptica: 

fecaloide. 

 

apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando-se o 
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S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Ág
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 19/12/2011 

Hora: 12h 21min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 3 - Ribeira de Castros, no ponto a 
montante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto 1

Descrição: Zona florestal e rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

A recolha apresentava odor a contaminação
odor a esgotos domésticos.

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 12,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Ribeira de Castros, no ponto a 
imediato à intercepção do 

traçado, restabelecida pelo Viaduto 1 

Zona florestal e rodoviária 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 11.849 N 

Long. = 008º 35.851 O 

Altitude = 55 m 

 
 
  

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: químico e fecaloide

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos. 

 

AIII.11 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

12,7 

S/cm) 430 

Sorensen) 7,90 

% 
87,0 

Descrição Organoléptica: 

fecaloide. 

 

por efluentes domésticos, destacando-se o 



 

RELATÓRIO 
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S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

Empresa: ASCENDI DO GRANDE PORTO
S.A. 

Local: A4/IP4 – Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas

Dia: 19/12/2011 

Hora: 11h 51min 

Programa de Monitorização:

Local: Lote 2 

Ponto: 4 - Ribeira de Castros, no ponto a 
jusante, imediato à intercepção do 
traçado, restabelecida pelo Viaduto

Descrição: Zona florestal e rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Foto: 

Observações: 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
odor a esgotos domésticos.

 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

ONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

ASCENDI DO GRANDE PORTO, 

Lanço Sendim/Águas 
Santas, Sublanço Via Norte/Águas Santas 

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 11,0 ºC 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização: 

Ribeira de Castros, no ponto a 
jusante, imediato à intercepção do 

restabelecida pelo Viaduto 

Zona florestal e rodoviária 

.ª Campanha de 2011 

Coordenadas (GPS): 

Lat. = 41º 11.880 N 

Long. = 008º 35.839 O 

Altitude = 55 m 

Tipo e Método de Amostragem: 

Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 

Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 

Condutividade (µµµµS/cm)

pH (Escala de Sorensen

Oxigénio Dissolvido (% 
de Saturação) 

 

Descrição Organoléptica:

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: químico e fecaloide

 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando
esgotos domésticos. 

 

 

AIII.12 

UPERFICIAIS 

Condições Meteorológicas: 

sem ocorrência 

Parâmetros (medição in situ) 

12,8 

S/cm) 427 

Sorensen) 8,07 

% 
89,0 

Descrição Organoléptica: 

fecaloide. 

 

A recolha apresentava odor a contaminação por efluentes domésticos, destacando-se o 



 

RELATÓRIO 

R

A4/
S

Rev.: 0 
 
FPS – A.001/2 

ELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2011 
ASCENDI GRANDE PORTO – LOTE 2 

A4/IP4 – LANÇO SENDIM / ÁGUAS SANTAS 
SUBLANÇO VIA NORTE / ÁGUAS SANTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV 
BOLETINS ANALÍTICOS 

 

AIV.0 



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1108864

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

02−06−2011

02−06−2011

20−06−2011

02−06−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Ποντο 1: Λινηα δε 〈γυα ρεσταβελεχιδα πελα ΠΗ 1.1, νο ποντο ιµεδιαταµεντε α µονταντε δα ιντερχεπο 
χοµ ο τρααδο, αο Κµ 1+100

1108864

Τιπο δε Χοντρολο:

176/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο − Λοτε 2

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1109018

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 <35 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 4,1 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ Φ (21.♠ Εδ.)Ηιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ (21.♠ Εδ.)λεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

22−06−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1108865

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

02−06−2011

02−06−2011

20−06−2011

02−06−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Ποντο 2: Λινηα δε 〈γυα ρεσταβελεχιδα πελα ΠΗ 1.1, νο ποντο ιµεδιαταµεντε α ϕυσαντε δα ιντερχεπο 
χοµ ο τρααδο, αο Κµ 1+100

1108865

Τιπο δε Χοντρολο:

176/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο − Λοτε 2

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1109019

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 <35 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 3,8 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ Φ (21.♠ Εδ.)Ηιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ (21.♠ Εδ.)λεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

22−06−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1108868

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

02−06−2011

02−06−2011

22−06−2011

02−06−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Ποντο 3: Ριβειρα δε Χαστροσ, νο ποντο α µονταντε, ιµεδιατο ◊ ιντερχεπο δο τρααδο, ρεσταβελεχιδα πελο 
ςιαδυτο 1

1108868

Τιπο δε Χοντρολο:

176/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο − Λοτε 2

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1109022

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 <35 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 12 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ Φ (21.♠ Εδ.)Ηιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ (21.♠ Εδ.)λεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

27−06−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1108869

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

02−06−2011

02−06−2011

22−06−2011

02−06−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Ποντο 4: Ριβειρα δε Χαστροσ, νο ποντο α ϕυσαντε, ιµεδιατο ◊ ιντερχεπο δο τρααδο, ρεσταβελεχιδα πελο 
ςιαδυτο 1

1108869

Τιπο δε Χοντρολο:

176/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο − Λοτε 2

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1109023

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 <35 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 8,6 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ Φ (21.♠ Εδ.)Ηιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ <3 −−−ΣΜΕΩΩ 5520 ∆ (21.♠ Εδ.)λεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

27−06−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1114551

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−09−2011

09−09−2011

28−09−2011

09−09−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 2 − Ποντο 1 − Λινηα δε 〈γυα ρεσταβελεχιδα πελα ΠΗ 1.1, νο ποντο ιµεδιαταµεντε α µονταντε δα 
ιντερχεπο χοµ ο τρααδο, αο Κµ 1+100

1114551

Τιπο δε Χοντρολο:

284/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1115061

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 105 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 34 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ 10 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ 41,6 −−−Ω−ΤΠΗΩ−ΙΡΗιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ 47,0 −−−Ω−ΤΕΧ−ΙΡλεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

30−09−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1114550

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−09−2011

09−09−2011

28−09−2011

09−09−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 2 −Ποντο 2 − Λινηα δε 〈γυα ρεσταβελεχιδα πελα ΠΗ 1.1, νο ποντο ιµεδιαταµεντε α ϕυσαντε δα 
ιντερχεπο χοµ ο τρααδο, αο Κµ 1+100

1114550

Τιπο δε Χοντρολο:

284/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1115060

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 44 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 3,4 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ 0,745 −−−Ω−ΤΠΗΩ−ΙΡΗιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ 1,60 −−−Ω−ΤΕΧ−ΙΡλεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

30−09−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1114548

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−09−2011

09−09−2011

28−09−2011

09−09−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 2 − Ποντο 3 − Ριβειρα δε Χαστροσ, νο ποντο α µονταντε, ιµεδιατο ◊ ιντερχεπο δο τρααδο, 
ρεσταβελεχιδα πελο ςιαδυτο 1

1114548

Τιπο δε Χοντρολο:

284/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1115058

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 54 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 11 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ 1,17 −−−Ω−ΤΠΗΩ−ΙΡΗιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ 1,91 −−−Ω−ΤΕΧ−ΙΡλεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

30−09−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 436 040 | Φαξ: 229 436 049 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1114549

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

ΑσχενδιΝοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

ςια Εχοϖισο |  

Ενγ.≡ Λυσ Τραβυλο; Σρ. ϑοσ Ολιϖειρα

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−09−2011

09−09−2011

28−09−2011

09−09−2011

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 2 − Ποντο 4 − Ριβειρα δε Χαστροσ, νο ποντο α ϕυσαντε, ιµεδιατο ◊ ιντερχεπο δο τρααδο, 
ρεσταβελεχιδα πελο ςιαδυτο 1

1114549

Τιπο δε Χοντρολο:

284/ΡϑΝ/11 − Χονχεσσο δο Γρανδε Πορτο

Νο ρεφεριδο

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1115059

Λιµιτε ΛειΥνιδαδεσ ΡεσυλταδοΠαρµετρο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

Μτοδο δε Ενσαιο

∝γ/λ Χδ <1,0 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χ〈δµιο

µγ/λ Ο2 50 −−−ΣΜΕΩΩ 5220 ∆ (21.♠ Εδ.)Χαρνχια θυµιχα δε οξιγνιο

∝γ/λ Πβ <7 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χηυµβο

∝γ/λ Χυ 12 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χοβρε

∝γ/λ Χρ <5 −−−ΣΜΕΩΩ 3113 Β (21.♠ Εδ.)Χρ⌠µιο

µγ/λ 0,963 −−−Ω−ΤΠΗΩ−ΙΡΗιδροχαρβονετοσ τοταισ2

µγ/λ 1,63 −−−Ω−ΤΕΧ−ΙΡλεοσ ε γορδυρασ2

µγ/λ Ζν <0,05 −−−ΣΜΕΩΩ 3111 Β (21.♠ Εδ.)Ζινχο

∆ατα δε Εµισσο:

Π× Ρεσπονσ〈ϖελ δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

30−09−2011

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε νο  
αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. ∗ Ο ρεσυλταδο 
ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).
Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Νοτασ:

Μοδ. 060−9

Π〈γ. 1 / 1

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Lugar da Pinguela | Custóias | 4460-793 MATOSINHOS

Tel.: 229 436 040 | Fax: 229 436 049 | Mail: laboratorio@suma.pt

Laboratório

L0335

RELATÓRIO DE ENSAIOS N.º 1120989

IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE

Ecovisão - Tecnologias do Meio Ambiente, Lda.Nome:

Morada:

Contacto:

Rua Maria da Paz Varzim, 116 | 4490-658 PÓVOA DE VARZIM

Eng.ª Maria João Martins

Boletim Definitivo

Colheita em: 

Recepção em: 

Início da Análise:

Fim da Análise: 

19-12-2011

19-12-2011

10-01-2012

19-12-2011

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA

Designação da Amostra:

Sistema:

Tipo de Amostra:

Resp. pela Colheita:

Ref.ª da Amostra:

Cliente

Água Natural

Lote 2 - Ponto 1 - Linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto imediatamente a montante da 

intercepção com o traçado, ao Km 1+100

1120989

Tipo de Controlo:

Ascendi - 395/RJN/11 - Concessão Grande Porto

Não referido

Ref.ª da Colheita:1121829

Limite LeiUnidades ResultadoParâmetro

RESULTADOS

Método de Ensaio

µg/l Cd <1,0 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cádmio

mg/l O2 <35 ---SMEWW 5220 D (21.ª Ed.)Carência química de oxigénio

µg/l Pb <7 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Chumbo

µg/l Cu 4,2 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cobre

µg/l Cr <5 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Crómio

mg/l 0,091 ---W-TPH-IRHidrocarbonetos totais2

mg/l 0,888 ---W-TECD-IRÓleos e gorduras2

mg/l Zn <0,05 ---SMEWW 3111 B (21.ª Ed.)Zinco

Data de Emissão:

Responsável Técnico do Laboratório:

Nuno Alberto, Dr.

10-01-2012

Documento assinado de forma digital.

1 O ensaio assinalado não está incluído no âmbito da acreditação. 2 O ensaio assinalado foi subcontratado e é acreditado. 3 O ensaio assinalado foi subcontratado e não é 

acreditado. 4 Colheita não incluída no âmbito da acreditação. Os resultados expressos na forma <X são inferiores ao limite de quantificação do método. * O resultado 

assinalado não respeita o(s) limite(s) respectivo(s).

O laboratório não contabiliza a incerteza do método na declaração de conformidade.

Limite Lei = Valor Máximo Admissível (VMA)

Notas:

Mod. 060-9

Pág. 1 / 1

Este boletim não pode ser parcialmente reproduzido sem autorização por escrito dada pela Direcção do nosso laboratório. Os resultados referem-se exclusivamente às amostras recebidas e 

ensaiadas. Qualquer extrapolação é da exclusiva responsabilidade do cliente.



Lugar da Pinguela | Custóias | 4460-793 MATOSINHOS

Tel.: 229 436 040 | Fax: 229 436 049 | Mail: laboratorio@suma.pt

Laboratório

L0335

RELATÓRIO DE ENSAIOS N.º 1120990

IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE

Ecovisão - Tecnologias do Meio Ambiente, Lda.Nome:

Morada:

Contacto:

Rua Maria da Paz Varzim, 116 | 4490-658 PÓVOA DE VARZIM

Eng.ª Maria João Martins

Boletim Definitivo

Colheita em: 

Recepção em: 

Início da Análise:

Fim da Análise: 

19-12-2011

19-12-2011

10-01-2012

19-12-2011

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA

Designação da Amostra:

Sistema:

Tipo de Amostra:

Resp. pela Colheita:

Ref.ª da Amostra:

Cliente

Água Natural

Lote 2 - Ponto 2 - Linha de água restabelecida pela PH 1.1, no ponto imediatamente a jusante da 

intercepção com o traçado, ao Km 1+100

1120990

Tipo de Controlo:

Ascendi - 395/RJN/11 - Concessão Grande Porto

Não referido

Ref.ª da Colheita:1121830

Limite LeiUnidades ResultadoParâmetro

RESULTADOS

Método de Ensaio

µg/l Cd <1,0 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cádmio

mg/l O2 <35 ---SMEWW 5220 D (21.ª Ed.)Carência química de oxigénio

µg/l Pb <7 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Chumbo

µg/l Cu 3,4 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cobre

µg/l Cr <5 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Crómio

mg/l <0,050 ---W-TPH-IRHidrocarbonetos totais2

mg/l 0,704 ---W-TECD-IRÓleos e gorduras2

mg/l Zn <0,05 ---SMEWW 3111 B (21.ª Ed.)Zinco

Data de Emissão:

Responsável Técnico do Laboratório:

Nuno Alberto, Dr.

10-01-2012

Documento assinado de forma digital.

1 O ensaio assinalado não está incluído no âmbito da acreditação. 2 O ensaio assinalado foi subcontratado e é acreditado. 3 O ensaio assinalado foi subcontratado e não é 

acreditado. 4 Colheita não incluída no âmbito da acreditação. Os resultados expressos na forma <X são inferiores ao limite de quantificação do método. * O resultado 

assinalado não respeita o(s) limite(s) respectivo(s).

O laboratório não contabiliza a incerteza do método na declaração de conformidade.

Limite Lei = Valor Máximo Admissível (VMA)

Notas:

Mod. 060-9
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Este boletim não pode ser parcialmente reproduzido sem autorização por escrito dada pela Direcção do nosso laboratório. Os resultados referem-se exclusivamente às amostras recebidas e 

ensaiadas. Qualquer extrapolação é da exclusiva responsabilidade do cliente.



Lugar da Pinguela | Custóias | 4460-793 MATOSINHOS

Tel.: 229 436 040 | Fax: 229 436 049 | Mail: laboratorio@suma.pt

Laboratório

L0335

RELATÓRIO DE ENSAIOS N.º 1120991

IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE

Ecovisão - Tecnologias do Meio Ambiente, Lda.Nome:

Morada:

Contacto:

Rua Maria da Paz Varzim, 116 | 4490-658 PÓVOA DE VARZIM

Eng.ª Maria João Martins

Boletim Definitivo

Colheita em: 

Recepção em: 

Início da Análise:

Fim da Análise: 

19-12-2011

19-12-2011

10-01-2012

19-12-2011

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA

Designação da Amostra:

Sistema:

Tipo de Amostra:

Resp. pela Colheita:

Ref.ª da Amostra:

Cliente

Água Natural

Lote 2 - Ponto 3 - Ribeira de Castros, no ponto a montante, imediato à intercepção do traçado, 

restabelecida pelo Viaduto 1

1120991

Tipo de Controlo:

Ascendi - 395/RJN/11 - Concessão Grande Porto

Não referido

Ref.ª da Colheita:1121831

Limite LeiUnidades ResultadoParâmetro

RESULTADOS

Método de Ensaio

µg/l Cd <1,0 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cádmio

mg/l O2 <35 ---SMEWW 5220 D (21.ª Ed.)Carência química de oxigénio

µg/l Pb <7 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Chumbo

µg/l Cu 6,5 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cobre

µg/l Cr <5 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Crómio

mg/l <0,050 ---W-TPH-IRHidrocarbonetos totais2

mg/l 0,057 ---W-TECD-IRÓleos e gorduras2

mg/l Zn <0,05 ---SMEWW 3111 B (21.ª Ed.)Zinco

Data de Emissão:

Responsável Técnico do Laboratório:

Nuno Alberto, Dr.

10-01-2012

Documento assinado de forma digital.

1 O ensaio assinalado não está incluído no âmbito da acreditação. 2 O ensaio assinalado foi subcontratado e é acreditado. 3 O ensaio assinalado foi subcontratado e não é 

acreditado. 4 Colheita não incluída no âmbito da acreditação. Os resultados expressos na forma <X são inferiores ao limite de quantificação do método. * O resultado 

assinalado não respeita o(s) limite(s) respectivo(s).

O laboratório não contabiliza a incerteza do método na declaração de conformidade.

Limite Lei = Valor Máximo Admissível (VMA)

Notas:

Mod. 060-9
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Este boletim não pode ser parcialmente reproduzido sem autorização por escrito dada pela Direcção do nosso laboratório. Os resultados referem-se exclusivamente às amostras recebidas e 

ensaiadas. Qualquer extrapolação é da exclusiva responsabilidade do cliente.



Lugar da Pinguela | Custóias | 4460-793 MATOSINHOS

Tel.: 229 436 040 | Fax: 229 436 049 | Mail: laboratorio@suma.pt

Laboratório

L0335

RELATÓRIO DE ENSAIOS N.º 1120992

IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE

Ecovisão - Tecnologias do Meio Ambiente, Lda.Nome:

Morada:

Contacto:

Rua Maria da Paz Varzim, 116 | 4490-658 PÓVOA DE VARZIM

Eng.ª Maria João Martins

Boletim Definitivo

Colheita em: 

Recepção em: 

Início da Análise:

Fim da Análise: 

19-12-2011

19-12-2011

10-01-2012

19-12-2011

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA

Designação da Amostra:

Sistema:

Tipo de Amostra:

Resp. pela Colheita:

Ref.ª da Amostra:

Cliente

Água Natural

Lote 2 - Ponto 4 - Ribeira de Castros, no ponto a jusante, imediato à intercepção do traçado, 

restabelecida pelo Viaduto 1

1120992

Tipo de Controlo:

Ascendi - 395/RJN/11 - Concessão Grande Porto

Não referido

Ref.ª da Colheita:1121832

Limite LeiUnidades ResultadoParâmetro

RESULTADOS

Método de Ensaio

µg/l Cd <1,0 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cádmio

mg/l O2 <35 ---SMEWW 5220 D (21.ª Ed.)Carência química de oxigénio

µg/l Pb <7 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Chumbo

µg/l Cu 4,0 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Cobre

µg/l Cr <5 ---SMEWW 3113 B (21.ª Ed.)Crómio

mg/l <0,050 ---W-TPH-IRHidrocarbonetos totais2

mg/l 0,076 ---W-TECD-IRÓleos e gorduras2

mg/l Zn <0,05 ---SMEWW 3111 B (21.ª Ed.)Zinco

Data de Emissão:

Responsável Técnico do Laboratório:

Nuno Alberto, Dr.

10-01-2012

Documento assinado de forma digital.

1 O ensaio assinalado não está incluído no âmbito da acreditação. 2 O ensaio assinalado foi subcontratado e é acreditado. 3 O ensaio assinalado foi subcontratado e não é 

acreditado. 4 Colheita não incluída no âmbito da acreditação. Os resultados expressos na forma <X são inferiores ao limite de quantificação do método. * O resultado 

assinalado não respeita o(s) limite(s) respectivo(s).

O laboratório não contabiliza a incerteza do método na declaração de conformidade.

Limite Lei = Valor Máximo Admissível (VMA)

Notas:

Mod. 060-9
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Este boletim não pode ser parcialmente reproduzido sem autorização por escrito dada pela Direcção do nosso laboratório. Os resultados referem-se exclusivamente às amostras recebidas e 

ensaiadas. Qualquer extrapolação é da exclusiva responsabilidade do cliente.


